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PJF / FUNALFA / DDC 

REGULAMENTO PARA OCUPAÇÃO 

TEATRO PASCHOAL CARLOS MAGNO 
 

A Prefeitura de Juiz de Fora através do Departamento DE Dinâmicas 
Culturais da Funalfa, torna pública a Convocação para propostas de 
ocupação - artísticas, culturais e outras - para o período de 01 de outubro 
de 2021 a 31 de janeiro de 2022, para o Teatro Paschoal Carlos Magno 
(TPCM). 

 

1. REGRAS GERAIS 

1.1. SOBRE A INSCRIÇÃO: 

a. Podem solicitar pauta pessoas físicas ou jurídicas, devendo preencher o 
formulário disponível na página da Funalfa no link: 

 www.pjf.gov.com.br/ocupafunalfa 

b. As inscrições serão aceitas a partir da publicação deste regulamento e 
estarão abertas até que haja datas disponíveis. 

c. Os dias entre segunda e quarta serão destinados prioritariamente para 
pedidos de ensaios, reuniões e cursos; os dias entre quinta e domingo, para 
shows e outros tipos de apresentação artística.  

d. Para cada espaço de cada unidades só será autorizado UM EVENTO POR 
DIA POR ESPAÇO, enquanto permanecer na Etapa 1 do Programa Juiz de 
Fora Viva. 

e. Cada proponente poderá solicitar um máximo de 4 (quatro) datas por 
mês, alternadas ou corridas.  

 

 

 

http://www.pjf.gov.com.br/ocupafunalfa
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1.2. FLUXOGRAMA DOS PEDIDOS – PASSO A PASSO 

a. O PROPONENTE deverá ACESSAR O SITE DA FUNALFA no endereço  
www.pjf.gov.com.br/ocupafunalfa   

b. No site deverá ler atentamente o REGULAMENTO PARA OCUPAÇÃO do 
Teatro Paschoal Carlos Magno e confirmar que está DE ACORDO.  

c. No mesmo site encontrará os RIDERS TÉCNICOS para download.   

d. Em seguida, deverá PREENCHER TODOS OS CAMPOS OBRIGATÓRIOS do 
FORMULÁRIO que encontra no site e clicar em ENVIAR. 

e. Os pedidos serão respondidos em ATÉ 72 HORAS. 

f. O pedido só é considerado APROVADO quando o proponente receber e-
mail confirmando a aprovação e comparece ao Teatro para assinar o 
contrato. 

g. No mesmo e-mail recebe as LOGOMARCAS OBRIGATÓRIAS para o 
material de divulgação. 

h. Havendo coincidência de pedidos para a mesma data será usado 
inicialmente o critério de desempate dando prioridade: 

I. a eventos aprovados e que não foram realizados por motivo de restrições 
sanitárias da pandemia; 

II. a eventos artísticos; 

III. entre estes, a produções locais. 

i. Mantido o conflito, as partes serão convocadas para uma tentativa de 
acomodação. Não sendo possível, a decisão será tomada pela Gerência do 
DDC e a Supervisão do TPCM.     

j. Dúvidas e demais demandas deverão ser dirigidas à Supervisão do Teatro 
Paschoal Carlos Magno, servidora encarregada da gestão direta da 
Unidade. 

 

 

 

 

http://www.pjf.gov.com.br/ocupafunalfa
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1.3. ESPAÇOS DISPONÍVEIS NA UNIDADE: 

Espaço  Capacidade 
total 

Lotação 
permitida 

(Etapa 1 JFPV) 

Máximo da 
equipe 

Teatro 400 240 48 
Sala de ensaio 20 12 - 
Galeria (vernissage) 60 36 07 
Hall de entrada 40 24 - 

 

1.4. CONDIÇÕES DE OCUPAÇÃO: 

a. Só serão consideradas definitivamente aprovadas as propostas, depois 
que o proponente receber o e-mail de confirmação. 

b. É obrigação do proponente consultar os equipamentos disponíveis na 
unidade com pelo menos uma semana de antecedência, pois o rider de som 
e luz fornecido pela instituição pode conter variações não anotadas.   

c. Cada produção deverá trazer seus técnicos de montagem, luz e som para 
operar os equipamentos, sob a supervisão dos técnicos da unidade. 

d. A proposta deverá incluir a previsão quantitativa de horários para 
ensaios, que serão ajustados em acordo com a Supervisão da unidade. 

e. Os horários de entrada e saída combinados deverão ser rigorosamente 
respeitados, cabendo sanções previstas neste edital, caso sejam 
descumpridos 

f. Todo o material de divulgação do evento deverá ser aprovado 
previamente pela Supervisão da unidade, onde deverão constar as 
logomarcas oficiais do TPCM, da Funalfa e da PJF, fornecidas pela 
instituição. 

g. A unidade não fornece ingressos nem suporte para afixação de material 
de divulgação dos eventos. 

h. A colocação de qualquer material de divulgação em qualquer espaço de 
qualquer unidade deverá ser aprovada pela Supervisão da unidade.  

i. Não poderá haver consumo de alimentos durante a ocupação, exceto com 
autorização da Supervisão para casos especiais. 
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1.5. REGRAS SANITÁRIAS GERAIS DE OCUPAÇÃO 

a. A produção deverá informar com a antecedência de até 72 horas do 
evento, a lista completa de todos os integrantes da equipe, incluindo 
técnicos e artistas. 

b. A equipe (incluindo técnicos, produtores e artistas) está limitado a 12% 
da capacidade total permitida para cada espaço. 

c. Todos deverão apresentar COMPROVAÇÃO DE ESQUEMA VACINAL 
EM DIA (Documentação comprobatória da segunda dose prevista para 
data posterior, constando a identificação da primeira dose).  

d. Quando a atividade não permitir o distanciamento (shows sem lugar 
fixo e aulas de dança, p ex) será exigida a COMPROVAÇÃO DE ESQUEMA 
VACINAL COMPLETO (Documentação comprobatória da aplicação de 
duas doses ou uma dose, em caso de dose única há, pelo menos 14 dias). 

e. A comprovação do esquema vacinal se dará através da apresentação 
do CARTÃO DE VACINA acompanhado de documento de identidade ou 
pelo App ConecteSUS. 

f. Todos deverão usar máscaras por todo o período em que estiverem na 
unidade; respeitar a demarcação de distanciamento no teatro e em suas 
áreas; respeitar as regras de fluxo de entrada e saída criadas pelo gestor da 
unidade, cabendo sanções previstas neste edital caso haja 
descumprimento. 

g. Deverão ter a temperatura aferida pela Supervisão da unidade ao 
entrarem na mesma, sendo proibido o acesso de quem apresentar medida 
acima de 37,8o. 

h. Higienizar frequentemente as mãos com água e sabão ou solução de 
álcool em gel; evitar tocar olhos, nariz e boca, abraços, beijos e apertos de 
mãos; não partilhar objetos de uso pessoal; ao tossir ou espirrar, manter 
coberto nariz e boca com a máscara com auxílio de lenço ou braço, 
evitando contato direto com as mãos.  
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1.6. VALORES DE OCUPAÇÃO 

a. Os valores que seguem se referem à ocupação de UMA SESSÃO de uso 
do Teatro, com até 4 (quatro) horas de duração, contando desde a entrada 
do público até o fim do evento. 

b. Não será cobrado nenhum valor de aluguel para reuniões de grupos 
artísticos, ensaios, gravações e cursos, QUANDO NÃO HOUVER COBRANÇA 
AO PÚBLICO. 

c. QUANDO HOUVER COBRANÇA, as PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LOCAIS, 
entendendo PRODUTORES, ARTISTAS E PRODUTOS LOCAIS, remunerarão o 
Teatro com 20% de sua arrecadação bruta, seja feita na bilheteria, de modo 
direto (escolas de dança, p ex), ou através de meios digitais.  

d. O controle de venda será feito através da contagem de bilhetes 
recolhidos na portaria de entrada. 

 

e. Para as demais PRODUÇÕES ARTÍSTICAS NO TEATRO PASCHOAL CARLOS 
MAGNO serão cobrados os seguintes valores: 

Segundas a quintas e domingos: mínimo de R$ 500,00 por sessão ou 20% 
da venda bruta, considerado o maior valor. 

Sextas e sábados: 1) para público adulto, mínimo de R$ 1.000,00 por sessão 
ou 20% da venda bruta, considerado o maior valor. 

2) para público infantil, mínimo de R$ 500,00 por sessão 
ou 20% da venda bruta, considerado o maior valor. 

 

f. O valor do aluguel deverá ser depositado em CONTA BANCÁRIA DO 
TEATRO em até 48 horas antes do evento, sob pena de cancelamento. 

g. Ao final do evento será assinado um BORDERÔ entre as partes.  

h. O valor excedente ao aluguel – quando for o caso – deverá ser depositado 
na mesma conta fornecida pela Funalfa em até 48 horas após o evento.  

i. Toda produção, local ou estrangeira, deverá ceder 5% da lotação possível 
para o BANCO DE CORTESIAS DO TPCM. 
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j. A produção só poderá ceder o máximo de 10% de cortesias (excluindo o 
BANCO DE CORTESIAS), considerando a lotação possível. O que ultrapassar 
esse limite será considerado venda ao preço de inteira.  

 

l. PARA EVENTOS NÃO ARTÍSTICOS, como, formaturas, palestras, eventos 
corporativos, treinamentos, etc. os critérios e valores serão os seguintes: 

. QUANDO HOUVER COBRANÇA DE INGRESSO OU SIMILAR, o preço do 
aluguel será o mínimo de R$ 5.000,00 ou 30% da receita bruta, 
considerando o maior valor.  

. QUANDO NÃO HOUVER COBRANÇA DE INGRESSOS, será praticado o valor 
de R$ 5.000,00 por sessão, com desconto de 50% para sessões extras no 
mesmo dia. 

 

m. Poderá ser adotado o critério de NECESSIDADE SOCIAL para que sejam 
oferecidas condições especiais de uso, incluindo a gratuidade, de acordo 
com os interesses do gestor do espaço. 

n. Quaisquer solicitações que não estejam enquadradas nas alternativas 
descritas anteriormente deverão ser avaliadas, caso a caso, pela Supervisão 
do Teatro.  

 

1.7. VENDA DE INGRESSOS E SIMILARES: 

a. As vendas antecipadas de ingressos, inscrições, taxas, etc. serão feitas 
pela produção do evento.  

b. A produção do evento se responsabiliza pela produção e venda de 
ingressos, com limite permitido pelas condições sanitárias.  

c. Nos dias do evento, as vendas e troca de vouchers de venda antecipada, 
serão feitas na bilheteria.  

d. A produção deverá informar a tabela de preços que será praticada e cada 
ingresso deverá ser identificado segundo a mesma. O ingresso que for 
recebido na urna da portaria e estiver sem identificação será considerado 
como “inteira”.  
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e. Cada produção deverá ter sua equipe para bilheteria e portaria (quando 
for o caso) divulgando HORÁRIOS E DIAS DE FUNCIONAMENTO. 

.f O Teatro terá um responsável para receber os bilhetes na entrada; fazer 
a contagem dos ingressos vendidos, segundo os tickets depositados na 
urna; preencher o borderô, que deverá ser assinado pelo responsável pela 
produção. 

g. Quando 20% da venda de ingressos representar um valor superior ao 
mínimo, a diferença deverá ser depositada em conta própria do Teatro, em 
até 48 horas após o evento. 

h. O Teatro respeita a lei de meia entrada (Lei 12.933/13), exigindo na 
portaria a comprovação de documento que garanta o direito. 

 

1.8. É RESPONSABILIDADE DO TEATRO: 

a. O controle do acesso DA EQUIPE DE PRODUÇÃO para assegurar a 
limitação de capacidade de pessoas ao mesmo tempo no local, incluindo a 
documentação comprobatória do esquema vacinal exigido; 

b. Disponibilizar dispensadores com álcool 70% (setenta por cento) em 
locais visíveis e de fácil acesso; 

c. Garantir a higienização adequada de todos os locais e materiais de uso 
comum; 

d. Limitar a utilização de bebedouros somente à coleta de água em 
recipientes individuais ou copos descartáveis, sendo vedado o uso de 
bebedouros de jato inclinado; 

 

1.9. É RESPONSABILIDADE DOS ORGANIZADORES DOS EVENTOS: 

a. A organização de filas, inclusive do lado de fora, observando o 
distanciamento previsto nos protocolos; 

b. O controle do acesso de público para assegurar a limitação de 
capacidade de pessoas ao mesmo tempo no local, incluindo a 
documentação comprobatória do esquema vacinal exigido; 

https://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/2013/lei-12933-26-dezembro-2013-777776-norma-pl.html
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c. Fornecer pessoal suficiente para: atendimento na bilheteria (quando for 
o caso); aferição de temperatura; organização de entrada e saída de 
público; distribuição do mesmo nos lugares disponíveis na plateia (quando 
for o caso).  

 

1.10. RECOMENDAÇÕES 

a. Priorizar métodos eletrônicos de pagamento sem a necessidade de 
toque e, sempre que possível, providenciar a instalação de barreira de 
proteção física quando houver contato entre funcionários e clientes 
(Placa de Acrílico ou Face Shield); 

b. Disponibilizar nos estabelecimentos SISTEMA DE MEDIÇÃO DE 
TEMPERATURA, com restrição de entrada de pessoas em caso de a 
temperatura aferida for superior a 37,8º; 

c. Providenciar cartazes e/ou avisos sonoros com orientações de higiene e 
proteção por todo o espaço utilizado por pessoas; 

d. Manter o ambiente de trabalho com ventilação adequada, com portas e 
janelas abertas e evitar o uso de AR CONDICIONADO.  

e. Na impossibilidade, seguir rigorosamente os procedimentos de 
manutenção e limpeza dos equipamentos segundo as normas vigentes e 
orientações do fabricante; 

f. Priorizar o uso de objetos e equipamentos sem necessidade de contato 
manual; 

g. Evitar a promoção de eventos com grande aglomeração de pessoas, 
principalmente em espaços fechados, priorizando reuniões/encontros 
online. 
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2.0. DAS PENALIDADES 

a. O descumprimento de qualquer obrigação instituída no presente termo 
sujeitará o PERMISSIONÁRIO, sem prejuízo das outras penalidades 
previstas: 

I)  à pena de ADVERTÊNCIA, escrita e comunicada ao PERMISSIONÁRIO; 

II) à pena de suspensão, restando o PERMISSIONÁRIO impedido de celebrar 
contratos com a PERMITENTE por até 12 (doze) meses, sendo proibidas 
novas reservas durante esse prazo, e canceladas as reservas já realizadas a 
partir da data do evento danoso. 

b. As penas previstas no item “a” são cumulativas com as penas pecuniárias, 
multas e com o dever do PERMISSIONÁRIO de se responsabilizar pelos 
danos causados ao Teatro ou a terceiros nas dependências do Teatro, por 
culpa ou dolo. 

 

 

Gerência DDC /  Supervisão TPCM 
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DADOS PARA A CONFECÇÃO DO CONTRATO COM OS ESPAÇOS DA FUNALFA 
 

Nome do Evento Datas Horário 
  Início  

Fim 
 

Valor do Contrato  
 
 
PESSOA FÍSICA 

Nome  
CPF  Identidade  
Endereço  
Bairro  CEP  
Cidade   UF  
Telefone  Celular  
e-mail  Site  

 
 
PESSOA JURÍDICA 

Razão Social  
CNPJ  Insc Estadual  
Insc Municipal  
Endereço  
Bairro  CEP  
Cidade   UF M 
Telefone  FAX  Celular  
e-mail  Site  
Representante Legal  
Cargo  
CPF  CI  SSP  
email  site  

 
VALOR DOS INGRESSOS: 
 

Especificação Preço  
  
  
  
  

 
 

 

 

 



 

MANUAL TÉCNICO DE USO DO TPCM 

 

- A produção do evento fica responsável pela integridade dos 
equipamentos disponibilizados para o seu uso, devendo restitui-los no 
mesmo estado em que os recebeu, arcando com os custos de reposição 
em caso de desaparecimento ou de danos ao patrimônio do Teatro. 

- Será de responsabilidade exclusiva do produtor, ainda, a reparação de 
danos eventualmente causados a terceiros, decorrentes de ação ou 
omissão do produtor na utilização do espaço e dos equipamentos do 
teatro. 

- O descumprimento das condições previstas neste manual poderá, 
mediante decisão fundamentada da administração, sujeitar o produtor 
às sanções legais cabíveis. 

- Dúvidas ou casos omissos deverão ser resolvidos diretamente com a 
Supervisão do Teatro. 

 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

 

PLATEIA 

- O Teatro Paschoal trabalha com capacidade total de 406 
espectadores. Na Plateia A, mais próxima ao palco, são 194 lugares, 
incluindo 2 assentos para obesos, 4 espaços para cadeirantes e seus 
respectivos 4 acompanhantes. Na Plateia B o total é de 212 lugares, com 
2 poltronas para obesos. O mapa da plateia segue anexo no final deste 
documento. 

PALCO 

- Seu palco estilo italiano tem piso em madeira de freijó, boca de cena 
regulável horizontalmente, urdimento, acesso rápido aos camarins, 
escada para acesso ao subsolo, além de caixa preta completa. 

 

 



 

ROUPAGEM CÊNICA 

- 1 cortina de boca de cena de operação manual em veludo preto 

- 1 par de reguladores de boca de cena laterais 

- 6 bambolinas em veludo preto 

- 5 pares de pernas em veludo preto 

- 2 rotundas em veludo preto 

- 1 ciclorama 

 

PRINCIPAIS MEDIDAS DO TEATRO 

- Altura do palco: 1,0m (em relação ao piso da plateia) 

- Boca de cena: 9m x 5m (L x A) 

- Proscênio: 9m x 4m (L x P) 

- Palco – aparente: 9m x 11 (L x P) 

- Palco – ponta a ponta: 17,25m x 11 (L x P) 

- Coxia direita – perspectiva do público: 4,5m (L) 

- Coxia esquerda – perspectiva do público: 3,75m (L) 

- Entrada para cenário: portão de 2m x 2,10m (L x A) 

 

CAMARINS 

- O Teatro conta com 3 andares de camarins, totalizando 8 
dependências com banheiros. Destes, 5 são equipados ainda com 
duchas. Todos localizam-se atrás do palco, com acesso através de 
escada externa. 

 

 

 

 

 



 

RIDER DE ILUMINAÇÃO 

- 28 Elipsoidal 1000w 220v com garra, porta gel, íris e porta gobo 

- 24 Fresnel 1000w 220v com garra e porta gel 

- 23 PC 1000w 220v com garra e porta gel 

- 24 Par 64 1000w 220v com garra e porta gel (focos 1, 2 e 5) 

- 24 Far Cyc 1000w 220v com garra e porta gel 

- 240 canais de rack 

- Mesa controladora DMX com 250 canais 

 

RIDER DE SONORIZAÇÃO* 

- 5 Amplificadores de áudio de dois canais classe D - CROWN – XLS 2502 

- 1 mesa de som 32 entradas mono p/ microfone e saídas balanceadas - 
Soudcraft Si Expression 

- 1 Fonte AC - Distribuidor de energia padrão rack 19” c/ 1 unidade de 
altura, entrada e saídas na traseira - Pentacustica 

- 2 Caixa Acústica Sub passiva de potencia 800w (contínuo) - JBL – 
VRX915S 

- 6 Caixa Acústica Alta passiva de potencia de 400W (contínuo) - JBL – 
VRX932LA 

- 1 Processador de áudio para P.A com 02 entradas e 06 saídas - DBX - 
DriverRack 360 

- 4 Caixa acústica monitor - Caixa ativa de potencia de 1000W de pico e 
500W contínuos. Amplificador classe D - JBL – EON 615 

- 1 CD Player – CD Player com reprodução de áudio a partir de 
dispositivos de memória USB (AAC, AIFF, MP3, WAV). Sistema de 
pesquisa de arquivos de CD MP3. Suporte para CD Text 

/ ID3 Tag. Reprodução de discos CD-R / RW. Controle de Pitch - 
TASCAM – CD-200 

 

- 4 Direct Box passivo com conectores XLR 3P e TRS Jack Thru/Saída. 



 

Chave de Lift (aterramento) Transformador de alta performance - 
BEHRINGER – ULTRA-DI DI400P 

- 11 Pedestais universal para microfone Easy Lock Plus, cor preto de 1,0 a 
2,0 metros de altura 

– ASK 

- 4 Microfone AKG D5 com fio 

- 2 Microfone de instrumentos de diafragma grande c/ pad de 
atenuação comutável e o filtro de corte baixo que permite SPL alto até 
150 dB e elimina o efeito de proximidade – AKG 

- 2 Microfone de mão sem fio – AKG (Trazer 2 pilhas AA por microfone a 
ser usado) 

- 7 Microfone p/ bateria - Kadosh 

- Cabos e conectores a conferir com a equipe técnica 

 

Solicitar visita técnica a Coordenação do teatro. 

 

URDIMENTO/VARAS 

- O urdimento, construído em ferro, está instalado a uma altura de 11m 
do piso do palco. Nele estão fixadas 26 varas de uso manual (sendo 5 
eletrificadas) de 12m de comprimento. A capacidade de carga das varas 
de cenário é de até 150kg. Para operar a maquinaria existem duas 
varandas sobre a lateral esquerda do palco (perspectiva do público). 

- Fora da caixa cênica há, sobre a plateia, duas passarelas com 2 varas 
fixas eletrificadas. Complementando, outras 2 varas fixas eletrificadas 
estão instaladas, verticalmente, nas laterais do Teatro, próximas ao 
público. 

 

 

 

 

 



 

RESUMO DO SISTEMA 

- 242 linhas numeradas 

- 02 varas de luz frontais fixadas sobre a plateia 

- 02 varas de luz verticais fixadas nas laterais da plateia 

- 05 varas de luz móveis sobre o palco 

- 04 torres laterais suspensas 

- 21 varas de cenário/roupagem cênica 

 

O mapa de linhas e maquinário segue anexo no final deste documento. 

 

ATENÇÃO: Pede-se aos produtores que, com a antecedência que 
julgarem conveniente, solicitem à Coordenação do Teatro o rider 
atualizado, haja vista que é normal máquinas e equipamentos 
sofrerem danos devido ao seu uso constante e, assim, serem 
encaminhados para manutenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

MAPA DE LINHAS 



 

 

 

MAQUINÁRIO 



 

 

 

MAQUINÁRIO – CORTE LATERAL 



 

 

MAPA DA PLATEIA 
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